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Senhora Presidente,



O Vereador abaixo assinado, na forma regimental, após ser ouvido o Plenário, vem requerer que seja inserido, na ata de trabalhos, um voto de aplausos à Senhora Maria Aparecida de Oliveira Caixeta pelos relevantes trabalhos comunitários prestados no município de Patos de Minas.
 
Câmara Municipal de Patos de Minas, 23 de setembro de 2014.

JOÃO BOSCO DE CASTRO BORGES – Bosquinho do PT

Vereador 

JUSTIFICATIVA:   

Maria Aparecida de Oliveira Caixeta nasceu em 21 de março de 1962. Filha de Luiz Fidelis de Oliveira e Terezinha Pereira de Oliveira. Casada há 34 anos com Baltasar Fernandes Caixeta – Zalim e mãe de três filhos: Eduardo Fernandes Oliveira, engenheiro mecânico formado pela UEMG; Gabriela Bárbara Caixeta, Bióloga, formada pelo UNIPAM e Leonardo Fidelis Caixeta, engenheiro agrônomo formado pela UFU. Mora na comunidade de Baixadinha. 

Tem muito orgulho dos filhos, pois são muito estudiosos e dedicados no que eles fazem. Tem uma boa relação com sua nora Aline e o genro Júnio. Mas o maior presente são as netas: Letícia de 5 anos e Melissa de 9 meses, e, em dezembro, chega mais uma neta, a Cecília. Tem uma família muito unida, considera sua sogra Bárbara como uma segunda mãe. Convive muito bem com seus 5 irmãos, cunhados e cunhadas. 


Ao lado do esposo Zalim, Maria formou seus filhos com o suor do trabalho. Tem muito orgulho de ser produtora rural. Fabrica polvilho, farinha de mandioca, biscoitos, bolos, broas e pão de queijo. Há quase 20 anos, participa da Feira Livre no Galpão do Produtor, realizada ao lado da Rodoviária. Na comunidade, pela segunda vez, é coordenadora da Comissão Comunitária da Pastoral (CCP). Já foi Ministra da Comunhão por dois períodos. Catequista há mais de trinta anos, atualmente é Ministra da Palavra e faz parte da equipe de Liturgia.



Maria Aparecida é uma pessoa alegre e otimista, gosta de viajar, de futebol, jogar truco, pescar e curtir a família.  Essa sua alegria de viver e sua fé em Deus é que a fez superar um câncer no intestino, diagnosticado em 2003. Passou por várias cirurgias e sessões de quimioterapia na cidade de Uberlândia. Depois de muita luta e persistência, recebeu alta no ano passado. 
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Maria é um grande exemplo de mulher guerreira, que tem como força interior a sua fé e a vontade de construir um mundo melhor para todos. A madrugada e todos os dias da semana são testemunhos do que o esforço humano é capaz de produzir. Esta mulher não é somente uma liderança na comunidade de Baixadinha, é também uma luz que se torna a cada dia uma referência para iluminar aqueles que têm um caminho a seguir. Por isso, quando a vejo na Feira Livre do Produtor Rural, sempre me vem à mente a música e, principalmente, a letra da música “Maria, Maria” de Milton Nascimento e Fernando Brant:
“Maria, Maria

É um dom, uma certa magia
Uma força que nos alerta
Uma mulher que merece
Viver e amar
Como outra qualquer
Do planeta

Maria, Maria
É o som, é a cor, é o suor
É a dose mais forte e lenta
De uma gente que ri
Quando deve chorar
E não vive, apenas aguenta

Mas é preciso ter força
É preciso ter raça
É preciso ter gana sempre
Quem traz no corpo a marca
Maria, Maria
Mistura a dor e a alegria

Mas é preciso ter manha
É preciso ter graça
É preciso ter sonho sempre
Quem traz na pele essa marca
Possui a estranha mania
De ter fé na vida”
